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Terceira Reunião de Ministros em Matéria de 
Segurança Pública das Américas (MISPA-III)
17 e 18 de novembro de 2011

Port of Spain, Trinidad e Tobago
RECOMENDAÇÕES DE PORT OF SPAIN SOBRE GESTÃO DA POLÍCIA

(Acordado ad referendum da Delegação da República Bolivariana da Venezuela na sessão da Comissão de Segurança Hemisférica realizada em 3 de novembro de 2011)
Nós, os Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas e representantes dos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA), reunidos em Port of Spain, Trinidad e Tobago, em 17 e 18 de novembro de 2011, na Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA-III), convocada pela Assembléia Geral da OEA, em conformidade com a resolução AG/RES. 2629 (XLI-O/11);
REAFIRMANDO a importância de se implementar o Compromisso pela Segurança Pública nas Américas, aprovado na Primeira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA-I), realizada na Cidade do México em outubro de 2008, bem como o Consenso de São Domingos sobre Segurança Pública, aprovado na Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA-II), realizada em São Domingos, República Dominicana, em novembro de 2009;
TOMANDO NOTA dos resultados da Reunião de Peritos Preparatória da MISPA-III, realizada em Santiago, Chile, em novembro de 2010, em especial o apoio dos Estados membros à proposta do Governo de Trinidad e Tobago de enfocar, na MISPA-III, o pilar gestão da polícia, constante do Compromisso pela Segurança Pública nas Américas;
DESTACANDO que a gestão eficaz da polícia por parte das autoridades nacionais competentes exige a elaboração e a implementação de políticas integrais que abordem de maneira adequada a evolução das preocupações relacionadas à segurança pública;
RECONHECENDO que a profissionalização e o fortalecimento da polícia exigem o contínuo respeito das normas e dos princípios dos direitos humanos e das liberdades fundamentais, da democracia e dos princípios de justiça e imparcialidade, da igualdade de gênero, da conformidade com as legislações nacionais de cada Estado, bem como do fortalecimento da capacidade nacional dos Estados mediante a prestação de assistência técnica, o desenvolvimento das habilidades e o treinamento da polícia e do pessoal civil com responsabilidade em matéria de segurança pública;
TOMANDO NOTA da conclusão do Estudo de Viabilidade sobre as Melhores Formas de Fortalecer a Capacitação e a Formação do Pessoal Responsável pela Segurança Pública na Região, preparado pela Secretaria-Geral da OEA; e 
[Mex: TOMANDO NOTA TAMBÉM do Documento de Port of Spain, aprovado nesta reunião de ministros, o qual rege o processo MISPA,]  

Acordamos as seguintes Recomendações para o Fortalecimento da Gestão da Polícia no Hemisfério:
1. Promover o fortalecimento dos sistemas de informação, entre outras medidas, por meio do aperfeiçoamento dos métodos de coleta e registro de dados mediante a utilização da tecnologia disponível, a promoção da cooperação em matéria de pesquisa e do intercâmbio de conhecimentos nos âmbitos sub-regional, hemisférico e internacional, em conformidade com as leis nacionais aplicáveis. 

2. Promover na sociedade a confiabilidade e a credibilidade da gestão da polícia mediante, entre outras, a adoção de medidas que fortaleçam a responsabilidade, a transparência, a efetividade, a participação do cidadão e da comunidade, o respeito dos direitos humanos e a perspectiva integral de gênero. 

3. Implementar programas de capacitação da polícia que promovam o respeito dos direitos humanos no desempenho das funções policiais. 

4. Apoiar a profissionalização e a capacitação do pessoal com responsabilidade em matéria de segurança pública e aperfeiçoar, quando necessário, o desenvolvimento profissional e os sistemas de gestão de carreira na polícia. 
5. Encarregar a Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA) de continuar desenvolvendo, em consulta com os Estados membros, programas contínuos de formação e capacitação para o pessoal da polícia e o pessoal com responsabilidade em matéria de segurança pública, os quais contribuam para o fortalecimento da gestão policial nas áreas de interesse determinadas pelos Estados membros, no âmbito do Programa Interamericano de Treinamento Policial, levando em conta os acordos celebrados pela Secretaria-Geral da OEA, entre outros instrumentos.

6. Solicitar à Secretaria-Geral da OEA que prepare, atualize e publique um inventário dos programas de treinamento oferecidos pelos Estados membros com o propósito de divulgar as oportunidades de treinamento, aumentando o acesso a elas e complementando o documento da Secretaria-Geral de compilação das melhores práticas e experiências em gestão da polícia e cooperação internacional. 

7. Incentivar o conhecimento e, quando pertinente, a utilização de novas tecnologias para promover a eficácia e a modernização da gestão e da capacitação da polícia.
8. Instar os Estados membros a que considerem realizar intercâmbio de materiais programáticos e instrutores para a capacitação de cidadãos e policiais a fim de estabelecer novas áreas de cooperação e treinamento.
SEGUIMENTO:

9. Solicitar à Secretaria-Geral da OEA que preste aos Estados membros apoio técnico contínuo a fim de alcançar os propósitos e os objetivos destas Recomendações.
10. Encarregar a Secretaria-Geral da OEA de informar as organizações internacionais, hemisféricas, regionais e sub-regionais pertinentes sobre os resultados da Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA-III), e incentivá-las a considerar esses resultados e, conforme o caso, adotar medidas com base neles.

11. Convidar os Estados membros, os Observadores Permanentes junto à OEA, as instituições do Sistema Interamericano e outras organizações internacionais a que considerem fazer contribuições voluntárias, financeiras, técnicas e de recursos humanos a fim de proporcionar a realização destas Recomendações.
12. Solicitar ao Conselho Permanente da OEA que faça o acompanhamento destas Recomendações por intermédio da Comissão de Segurança Hemisférica. 

13. Nós, os Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas e representantes dos Estados membros da OEA, também manifestamos nosso agradecimento ao Governo de Trinidad e Tobago pela sede da Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA-III), em Port of Spain, Trinidad e Tobago.
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